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Ha uma necessidod popular 
acima de todas as necpssidodl' , 
é a da instrucção, d'aqu rlla 
instrncção qu e convém a todas 
a clas es sociaes. 

Quando um dia a maiori,\ do 
povo brasileiro ouber ler, e­
crever, conhecer e pl'zar bem 
a historia do seu paiz, aonde 
de um lado se vÔ registrado um 
padrãO de gloria , embora cus­
pida, enxovalhada e calcada 
aos pés, como se fez ás idéas 
da revolução mineira, e do ou­
tro uma das primeiras figura 
democraticas, em cuja organi· 
ação parecia accender-se um 

fogo interminavel, descer, d'ls­
apparecer debaixo do brilho 
illu orio de um fardão do go­
verno; quando um dia a nova 
geração, que hoje dl'spcrta <10-
baixo de um ar completamente 
livre, mais digno e mais pro­
pri0 para as suas aspirações, 
esti ver con venien temen te prfl­
parada, o nosso paiz terá auto­
nomia. eus ramos de tra balho 
competirão com o estrangeiro, 
e e te deixa rá de vêr no povo 
brasileiro um acervo de indi­
viduos sem fé, sem religiãO, 
ｾ･ｭ＠ pratica constante e imper­
turbavel de acçõe patriotica. 

Se temos os primeiros tem­
pos de existencia, em que sim­
pIe indigenas defeIHlium he­
roicamen te o seu e o no so tor­
rão natal; 3e temos as gu rrAs, 
principalmente a inolvidavel 
contra varios paizes do sul, 
em que tanto se elevou o nome 
braslleiro; temos a mú política 
que sempre reinou entre nó, 

UU lu\.uru. 

e é só e unicamente a essa hy­
dra que tudo se deve quanto 
atraza o no so paiz. 

A' lei do trabalho estamos 
｣ｯｮ､･ｭｮ｡､ｯｾＮ＠ Trabalhemos . 
E' este o brado que hoje mais 
do que nunca deve echoar ｡ｯｾ＠
nossos ouvidus. 

A immigraçllO '1ão se apre­
sentando aos nossos olhos corno 
um facto con u1I1mado, i to é, 
não sendo ainda uma realidade 
por motivos que o no so go­
verno melhor conhece do que 
nós, é mais uma razão e a mais 
pondero a para acquisiçilo de 
todos o brasilei ros <.los conhe­
cimen to. nece arios ao de­
envolvimento e ｰｲｯｧｲ･ｳｾｯ＠ de 
sua faculdade no sentido <.le 
e regularem do melhor modo 

po sivel ｰ｡ｲｾ＠ llttingirem. áquel­
le gráo de Illstrucç;10 lmpre­
cinrlivel que deVI! caber a todas 
as clas es da sociedflde. 

A Europa, n'e te ponto, é 
sobprana. 

Emquanto nós deixamos no -
so filho vag!lr pela rua sem 
occnpação para elles , porque 
en tendem S li lIC qua lq uer em­
prego de acti vidade não erve 
para humens livres; emqllanto 
pouco pensamos no futuro e 
votamo quo i um odio illlpla­
caveI a tudo que 6 arte, indu -
tria, lavoura e me mo ao com­
mercin, quando e ta nobre pro­
fis ão no vai servir ainda para 
o futuro; a Inglaterra, por 
exemplo, no apresenta o mais 
brilhantp. e pectoculo de civi­
lisação e de prog resso , com 
seus quadros estati ti co mos­
trando que um ó inglez, não 
ignorando as lettra e até a his­
toria de eu paiz, não deixa de 
er um grande elemento para o 

progre o e andamento da ua 
nação. 

DIS CU RSO 
recitado por occasiiio da destribuiçllo da 
premios em um colleglO de meninas 

Exmas., Sra. professora, mi­

nhas Senhora. e Senhores 

VIr gozar do ｧｲ｡ｴｾ＠ prazer de 
vel' p e mlar se os arnuos traba­
lh os lilterari llS de um anDO int"i ­
ro, VII' applaudlr a romuneraçl0 
conferlua á ｾｰｰｬｬ｣｡￧￣ＨＩ＠ e ao e,tu­
di" trab .Ihoso ｭ｡ｾ＠ cheio de brl ­
Ih ,ntes ｣ｯｭｰ･ｮＧﾷｬ￧￵ｾＬＮ＠ da gram­
m 'hc i! , dd Arilhrn ptic' , da dou­
tI ina cbnst. e o cultivo da 
ｭｾｳｬ｣｡＠ ao pian", é Da verdade 
ｾｭ＠ motlVlI d,. m.1S justo regosl­
JO, e é, quatlto Il mIm, para dIzer 
com o plle t : 

Seja-me indemnisnr de acerbos males 
das leis do fado, do poder da morte I 

Att&Dd en flo-!e, porém, á Idade 
juve nil e, aiod . mUI • • 1O exo das 
l11uslr . s Examlnanr!:.s , sobe de 
punt" o men to e o intere se do 
pre,ente acto, mormente pa ra 
quem comprehender bem ｱｵｾ＠
gr ,l nda e tran;cenrl en t9 é a Infi no 
enCla da mulller nos de tInos dia 
hu manidade. dOella, que na tri­
plic ' qualtd ,\de de 611la, de espo­
s:\ e esp'rcialmente de mA, te m 
com,'go os ｭ･ｬｯｾ＠ mais legltimos 
ele prep,lrar as gerações fut u ras e 
ou toga rolbes todos os elem e n tos 
de pros perIdade e grandeza ! 

A mulher, senbClres, ba de se r 
pmp r e a clav lcul a r ia dos gra no 

d .. s tbesouros da felicidade Il n­
mana: que impor ta I}ue se ､Ｎｳｾｪ･＠

COlltrar ia l -o' S i o g r and'l An to­
nlo de Castil b \J , esse v u lto glg n­
l8 da litteratura por t ugueza. no 
ｾｮ ｴｬｬｵﾷｩ｡＠ mo poeti co de sua moci ­
.1 \11." cllf'g .. u am u ma de s uas 
ｭ ｾｩｳ＠ brilhantes conc'lpçõ-S, a 
｣ｯｮ､ｾｭｮ｡ｲ＠ a m ul her , a nnos de­
p"is, quando o seu esptrlto ri­
qui ssimo offartava·nos novos tbe­
,ouros, alie, já entAo com O /}ora­
ç:t.> alheio b paix ões, elevado 
por labia :neditaçllo, r epassou 
v'utajosamente a inj ust Iça de 
suas a preciações de oa lr'ora e 

, 
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eDlr.odlloeo. m.lber, 001100 • 
do·. 00 pede tal de gloria, cpe 
Dioguem, melhor do que alie, 
soube levanlar.lhe. 

T .. mbem JOS8 de ａｬ･ｮｾ｡ｲＬ＠ Tei· 
xeira e Souu e outros di IIDctos 
escrlptores brazolelro. ligaram 
ｳｵｾｳ＠ glOrias II iterarias e poetica '5 glorias da ID u I her como Mie, 
como Filha e como Esp"sa. 

Do que acabo de dizer· V08, e· 
ｯｨｯｲ ｾｳ Ｌ＠ vê a perreitamente 
quaoto é oece sario que as 110 su 
jovens patriclI ｲｾ｣･ｬｬ＠ 00 uma e· 
ducação oaciooal e bem dirigld , 
qual,to é cooveni60te a cultura 
do seu e pH110 00 pe rlodu do eo­
sino I/ltellectud, moral e reli· 
g lo o. p ra que pO'sam um tlla 
comvrova r a ｣ｾｰ｡｣￭Ｑ｡､ ､＠ Ilttera­
ria do seu sexo. já teslemunh d \ 
em mUII s naçõ3 d" monJo a 
mesmo DO nosso palZ, onde além 
de ou tras ｬｴｴｴｐｲｾｴ｡ｳ＠ e poetisas, 
t"'emo, e alnd, temo, D. De16· 
\la Beo'gna 11 Cunh . D. Narci­
SI Amalia . e em ｮｯｳ［［ｾ＠ prop'lK 
provincla D. JUIIR Maria da Coso 
ta. enhoras e I que na cullur" 
da pOP la e das Ipu ras em nana 
cedem HO mento do outras her"l· 
oa . cujos aOIDes, traçados COlO 

ｬ Ｘｴｴｲ｡ｾ＠ de ouro, 8 1 tori o". 
ap·jQta em na ' ｰｾｧｬ｡Ｌｳ＠ brilhan­
tes. 

E, , isto que o enthu iasmo é d 
expressão da Sinceridade, c"mo 
bem o deffioio Bull wor, devo di· 
zer·v". que é com ･ｮＨｨｵｳｩｾＧｭｯ＠

que me animo até a ･ ｸｨ ｾｲｴｬｦ＠ ás 
Senhoras Ex ｭｬｮ｡ｵ､｡ｾ＠ que nàn 
dei:tem de cllrre<ponder aos jus· 
to, tia ajo de eus n lgnos Pa is e 
soa IlIu.tratl .. Profe ' sora cnnt l· 
ouan.lo a appllca rem.,e an esto·· 
do, com a mesma detllcação e aS 

' Id uldane até ,hoje rnanifeshdds, 
enl"lquecendo ">100 I) euosplrl lo 
e "cca IIlDa ndo moito prazer aos 
eus Prog.nl tore, merecendo 

､Ｇｾ＠ farte a estlm, e wn ideração 
da pe 5033 seo a la., e devendo 
couvencer- e que não slio ｾ Ｖ＠ n< 

dotes ｾ｡＠ rormo u ra que engran cle­
cen, um. sonbora e a tornam 
ｉｬｉｮｶ ｾ Ｑ＠ e re'pl'lt.ul, mas tam· 
bem aquelJes que dllo a boa edo· 
caçau, como o recato, a modestia, 
o crilerlO, em somIDa, a elevação 
dd 8-p:rito. qUd empre ｓｾ＠ coo· 
qOlbtam pela Instrucçlo . 

E quanto â Exm •. Sra . Prores' 
ｳｮｲｾＬ＠ ,6 m. ｣Ｎ｢ｾ＠ dizer c" m" um 
(ooela, que me ro; sdmmaroente 
eharu; 

ｑｵｬｾ＠ louvavel 

• 

B. V. 

Ba,11a,cl.a.s 

(CANTOS lOEA ES) 
A' Exma. ra. D. Alice de Aleocar 

Era uma noite serena de 
Â"O to . 

O céo purpureando- e na 
banda do oriente mo travil 
um clarão immenso e immacu­
lado, e a natureza coberta de 
e plendore , cantava fazendo 
rir as ave e as creança ! 

en tia-se filtrnr pelo pulmõe 
1\ dentro um "eladi imo frio. 

Havia pelos pincaro da ser­
ras do levante um doce eOuvio 
de orvalho que uavemente ca­
hia. 

.\ lua ilencio a Il cheia de 
mysterio er:ruia- 'e, vendo o 
ceõ recamado ele estrellas ! 
ｾ ･ ｭ＠ o sopro, iqup.r, bran­

do da aragem,o murmurar sus­
surrante das ftllhagens, ouvi(\­
e n'aquelln noite silencio a I 

o POETA 
E' noite candida e calma, 

lão cheia rle illusões, t[1O 
cheia de luz e de prazer, 
que eu creio que e tou s '(\­
lindo 1\ voz dulcis imo e pura 
de alguma mimosa rôla, dentro 
do meo coração ... 

E que alegria, que ellca llto 
existe no céo, enormemente a­
mavel ! 

E tenho a alma tão pura, tão 
alegre e tão perfumada, que 
d'e\la sinto a fre cu ra do de­
pontar maravilhoso d'uma ri­
dente alvorada dar-me um a­
peclo melhor, um tanlo mais 
conforta vel . 

E não sei que virtuosi SiUlO 
aromas, que sinceros fluidos 
de am':lr me entram pela alma, 
como um diluvio divino dilu­
vio de aurora e de sóe ,'quan­
do fito o . teo olhares crystali­
no e matlnae ; tão castos como 
um sori o, tão ternos como 
um madrigal.. . 

Agora , filha, é a hora do I­
lenclO. 

, 

As I"es da nb«e "lo 
do nOl mystenpsol 
nem se póde ouvir OI eot 
&ares risonhos, cheios de 
brllçôe SO:loras, sim, aq1uelllJl. 
cantare que co tumam a leal .... 
jar a hora encantadora do 
pontar de uma aurora. 

Oh I aves, oh! corpo 
ginaes, oh I raios de luz 
dos sobre a terra, fil has obe,. 
ba ' do cahir d azul, eu voe 
audo porque vós sois a eterna 

gloria da natureza, o encanto 
di vinal de um dia I 

Eu comprehendo bem, natu_ 
ralmente, que vós com es 
cantilenas iriadas, cheias d. 
harmonia e cheias de luar, SI­
beis por certo fazer alegres .. 
quelles que andão, como eu, 
a sombrados pelas trevas me­
lancholicas da tristeza, da det­
｣ ｲ ･ ｮ ｾ｡［＠ sabris fazer erguer,. 
do h'ito o homem que ahi pen­
a no que hade amanhã prDo 
curar para mitigar a fome, 58. 

beis fazer rir as loiras creanci­
nha , sim, e la imagf'ns can­
dirias e perfeita que Deus rel 
com mil cuidado para ornar t) 
berço nupcial e que costumall 
11 a urlllr a I uz do 01 e ti brin­
dar o crepusculo que á tarde 
désenrola o seo manto purpu­
rino, muito apreciav ' lpara ren­
dilha ('ssa amplidão sonora, 
enorme e transparente; sabeis 
finalmente com o om mavio o 
d'es as monotonias vibrante, 
encanta r a toda H natureza I, .. 

Hoje vejo-te a vez í'rimeira, 
n'esta noi te em que a lua róis 
no (' paço, como um balão ao 
Ôpro da ventania e em que já 

o passarinho, a creanças e 
as Oôres dormem mansamente. 

Quando me olhas cantando 
(quanta alegria tenho!) comI) 
um passaro que vóa, eu sin tQ 
DE:'ITRO do crarwo um ussurro 
matinal de enca ntos. 

O tro olhar para mim é c()­
mo a luz do sol que a toLlos il­
lumina: tra 'borda-me a alma 
de luz, de doçura e de perfu. 
me e deLxa-me o coração in.­
rnerso n 'u mo dp. as visõct 
mysteriosa, que a phanta ia 
não mo tra. 

ELLA (de bruço na janella) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



leu tenho (l0r li poeta, a al­
ma mergulhàda n'um onalho 
d'espr'ança, como se fosse um 
cysne nas aguas d'um rio . 

E ás "eze , até cuido, que o 
meo coração soluça qual.do se 
auzenla de li. 

o POETA 
E eu into-me tri te quando 

não te vejo, flôr. 
BLLA (alegremente) 

ãosabes, não,meo poeta,que 
momen to delicioso, doce como 
um milagre e alegre como um 
trinado, eu tenho quando fito-te 
as faces alabastrinas e o olhar 
dulcissimo e casto que rebri­
lha mai do que uma perola ... 

o POET 
E eu tenho 11m raio de ale­

gria quando comtemplo o mi-
moso veludo ＡＮｬＧｾｳｳ｡＠ tua 
alvas faces aonde vejo tanto 
dulcôr como nos brancos Iy-
rios. 

ELL.\ (ainda alegre) 
A tempo , lendo a «Gazeta)}, 

vi uns versinhos seu, uns ma­
drigaes estrelladissimos, umas 
estrophe tão teanas como o vôo 
olympico d'um bando de ando­
rinhas e fiquei,oh!m eo amante, 
como uma rôla , alegremente a 
cantar,e logo fui ao jardime a­
panhei esta fl Ór, (retira-se da 
Janella e vai buscar a magno­
lia e apresen la-I he,) para presen­
tear-te, poeta. 

E diga lá o meo namorado, 
se já vio COl! a tão linda, si eHa 
ê feia ou si é bonita, si é chei­
rosa ou se nao 6, digo ... (e 
entrega a flÓr.) 

o POETA (com a nÓr na mão) 
E' verdade, eu confesso, a 

flor é linda echei ro a,creia que 
nunca vi cousa tão bella e ga­
lante C0!l10 e ta magnolia, tem 
um perfume vigoroso, cheio 
de luz e e pr'ança e a CÓr que 
encerra é tão sublime como a 
CÓr febril e deslumbrante d'e -
ses teo labios. 

E quero lançaI-a, flÓr, á 
sombra do peito meo para 
quando eu fitaI-a , pensar que 
em vezd'uma magnoliaseja a luz 
constelladi sÍl:r.a de mil estro­
phes freneticas (guardando a 

a 
flÓr) iIluminando 05 bens da 
amizade. 

E obrigado, senhora.. . 

Como são formosas as tUIl'S 
tranças loirissimas. Ornamt'-as 
dois lacinhos de fita em cada 
extremidade como se fossem 
doirada borboletas que andas­
sem ao ｣｡ｨｩＮｾ＠ do dia a tingir as 
flôres de beIJOS, são como duas 
ardentes chimeras que andam 
a rir procurando o s61 d'um 
mystico noivado. 

Tens um colar lubrico que 
me parece uma enfiada de do­
ces violetas e crê,se eu pudes e 
tornal-o-hia de s6e, tornal-o­
hia mais bello do que uma mi­
ryade de e trellas . 

Pódes ficar na certeza, flôr, 
que a embriaguez, clara como 
ti a urora e casta como o teu riso, 
sim a rmbriaguez do amor é 
que te faz ser s6 minha; porque 
o amor, o amor, a flôr da exi -
tencia, o amor quando é con -
tante egue em Iil'lh reeta, re­
ela come a razão, recta como o 
pensamento, deve ser prova­
velmente um parai o, um ni­
nho delicado de heija-flÓres 
aonde tudo é harmonia I 

A lua merencoria com a sua 
(! troupe» de e' trrllas vai tom­
bando ca tamente amavel no 
ou tro lado do céo, deixa nd<> no 
Poen te O' seus ultimos fulgÓ­
res .... 
ELL\, - (como querendo rir-se) 

Porque são horas do re­
pouso. 

o POETA 
E vou deixar-te á luz da 

lua ... Ah I como é tri te 
uma partida, uma audade de 
｡ｭｯｾＮ＠ Adeus, pomba celeste, 
suspiros dos meus de ejo , eu 
quero sonhar comtigo um iriado 
sonho, um sonho de lampejo 
n'um diluvio de amor. 

EI.LA,-(fechando a jandla) 
-E eu um sonho d'esp'rança I 

ＳＰＭｾｬ｡ｩｯ＠ 8. 

AIlIlAS COSTA. 

ociednde não contar 

r 

• OTIcb.flO 

Nó arebl"'o 
Ternos recebido e agradecemOl: 
A Rel7tí1ta PopWar, D. t6 e 

áooo I. qoe geolilmeMe apparece 
em Pelotas. áos domingo •. 

A Re"ista é eooq nisladora de 
mDilas simpatbias, porque tem 
omjl uriedade de artilJOS bem e5-
cri piOS e que muito ioteres am 
ao apreciadores da oossa ' boa 
IÍtleratura. 

A impressão é sublime e o tra­
balho typograpbico magoifico. 

E' um orgam consagrado aO 
util e ao bolHo. 

E' de esperar que a Revifta 
cootiooe sempre as-11n ootablli­
s\odn se como sempte e oxalá o 
Sr. Francisco Cardona.como pro­
prietario e roJactor d'este 1110'­
trado semana rio, siga a estrada 
que encetou cbeio de ,enturas, 
coroado de muitas saudaçOes. 

Um à mervellle á Revista 

-O Taquaryense . da progres­
siva cidade de Taquary, Rio 
Crande do Sol, muito bem redigi­
do e Imprcs o com muita nitidez. 

-A Cidade do Deste,.t·o. d'esla 
capital. proprierlade dos empre­
gados da Tribufla Popular. 

O novo orgam vio a luz no dia 
7 do corrente 1\ publica·se sema­
ｮ｡ｬｭ･ｯｬ ｾＮ＠

Que prospere mnito, e que ad­
Quira [J).IJita ace.tação de que é 
digno, é o que desejamos. 

Caminbai ! Avante! 
-O Bouquet de Flóres. peque­

no. ma conceituado e bem 8$­

cripto orgam qoe se publica em 
CaoaolÍa . 

Um .Bouquet de Flores"é uma 
das co usas mais radiaotes e SIO­

ceros que todos .. dmiramos e es­
timamos muito. 

Assim o collega é digno de a­
preço nào só pelo sell titulo q\le é 
ｾｳｰ｜･ｮ､ｩ､＠ e apaixonado, co IDO 
t:\lnbem pela correcção de seus 
bem rei tos art.gos. 

E. .. ppgne lá o novo collega. 
I\!D bouquet de flores e siga. a vao­
te, sigt á Illz ! 

-_ •. _----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ilte'1LI0 t. 

ｌｏｇｏｇｾ Ｚｊｐｈ ｃ＾＠
A' GARCr ｾｅｔ＠ 1'0 

.\ ui I n ho 3roj..,O velho - 7 O, B, 11 
coro certeza aI' - razilia-l, 6 :l, t 2 
proc urei com mui cuidado ,7, 4, 11, 7, 9, :i, ,5 
I ndo no labios )Iarilia- i, 11, :J . 
TeU" ainda boro amigo,-i, 2, 5, 11 
linda dams--:sta ｴｬ･ｬ､｡､ ｾＬＭ ｩＬ＠ 11, :\ 5,.7, 6 
que solTreu d c'ta. m ｉ ｣ｳｴｬｾＭ ＱＮ ＬＶＬＮ＠ 7, 1 .1, Ｌ ＷＬｾ Ｌ＠
morrendo ne ta Cldaue-_, i, ü, 3, 7, 6, 7, 5, Ü. 

Faci l conceito te d u 
para não cançar-te a vi ta; 
al'Rntc. tenha ｣ｯ ｲ ｡ＶＱｾｭＬ＠
({I'alente 10aogripl1l ta»). 

Circos 

E,treou na noi te UI' quinta­
fein, li uo curr 'lIt!', a " r.\n­
dio,a comp.\nhia .:) ,una. tica 
d que é uircctor o applaurliuo 
arti ta r. Guilherilltl Pul ·. 

O e'pe,·taculo foi sublime. 

G. " oep'Tl 

ｉｾ｡ ＢＺｴ｢･ｮ＠

Complrtou, no din 15 do 
c rl'en tll, .')0 annos de idadr o 
r p.·itavel e anti.;o IIrgocillnte, 
sr. Jusé \UIlL', L )UZ;H!n , C'I::­

cellente p li di' fJ 1uili I c criLe­
ｲｩｯｾ＠ ) cÍllat!ü,l. 

:luu,lmol-o. Thereza \ymar, Ulllol elas ｮｾ･Ｍ ｉ＠
lhore arti,tas da companlua, 
e merou-'(' esplendidamente, .\ cha, e entre nós vinuo dI.' 
ｭｯＧｴｲ｡ｮ､ｯｾｴＧ＠ que é a.rt! ta: )[ontel'iMo afim d; v' '1 r 
ｾｏ｜ｬ＠ e perfeitamente e'l:tnblr- e ' m a 1\ 

no 'eu trabalho di lIculto o.' , s.ua exma. família, o nosso dis­
.. cheio de muita art. tmcto cunterftllleo sr. Francis-

Os arti 1,\ jl) optimw, a- co E. da ih'a, ､ｩｾｮｯ＠ primo 
bem dar primur aos seus tra-
balho . do no so honrado amigo e as-
Ｍｾ｡｢｢｡､ｯ＠ In tel'e lo"a r a signante sr. Joãu B,tlbino da 

'egunda func\io. Outra vez ilveira. 
limo Guilherme Pul e me-
rar- e com muita magnificen­
cia. 

.\ ｾ＠ tejnda artista Thpreza 
.\ ' mar e hibio-e com muita 
perfeiçãO no ･ｵｾ＠ lindo traba­
b8lho', ､ｩｾｮｬｬ＠ d apreciaç o, 
poi que elb sabl' dM-lhe a 
dP\'ida e extraordinariol subli- I 

midade. 
O P pectacul.) d'e ' s noite 

e teve optimo e muito admi­
r do. 

A companhi.1 do sr . Pul é 
excellentp; pJrlallto, (> ju to 
que o no· o publico concorra 
ao eu e pectaculo . 

manhã, a c!Jrnpanhia do 
conhecido arti,ta Carlo Lustre 
dá mui um ･ＬｰＮｾ｣ｴ｡｣ｵｬｯＬ＠ em 
benl' leio do arti,ta Jo é Lin­
I!lod. 

Que tpnha ｾｰｲｮｰｲ･＠ o ci rco de 
Carlo LtI tr' muita concor­
reneia-é o CJue dI' rjamos. 

Damo hoje publicidade á 
continuação du inleres ante 
romance-rOR \ 'l'T/'I'A . 

ROMANCE 

POR 
･･ｬＡＺｏﾷｾｾ＠ ｾ＠ 11'111 Ｂ｡ＡＬＬｾＮ＠" ... , _w. 'ttI , • .w ;' ＬＬｾｷ＠

SEGUNDA PARTE 

Vil 

De ndollerl .) é uma ca lumnia 
qUI! me I('nntam, por4 ue lenh , 
sabld.. hom Ir IJ n JOl<' de meu 
marido o além dls,;!) era IIIC Ipaz 
de lal vil ,l olal 

- ｾ＠ c"mo pode ｉｾＬｏ＠ pr(H';lr? 
-C'l m meus crciluns, e me,. 

mil a cll n lencla cã.) me ac usa 
de lal ual 1cza. 

a 
- E se bouver em doc,qlDfo­

lo que provem que a Sra. nio 
porlava ·se belD e como qu" Ｎｮｾ＠
v('nenar sou marido' 

-Duvido que V. Ex. m. 
apre'enlo ,os . 

-Si e IOnoccnle como diz 
porquc é qu P [oi acc lhada ? • 

- ou innoceole o juro. SOQ 
accosada, bem o sei; mas eSSl 

accu-açã.l é Injo<la , é fal<al e 
além dl>so nenbum valor tem 
perJnle o tribuoae I 

-P'lrqul'? ['ergo ntou o Juiz. 
-Pllrque é [0 ;11 por uma ir-

mã de mpu m1r ldo, que odeia ­
mr r ju rou I.wrdcr- mc. 

Polrque diZ ISSO e cumo pro. 
,;\ qu e ella a odeia? 

-Porque eu era pobre e de 
[ Imilla IIbcu,a , tl tive a felici­
dade vu a desg l ;Iça de casa r- me 
CIHII 'eu IImã " c,lsamenlo es. e 
,I Ｔｕｴｾ＠ clla 0pPlln ha· se. 

-Mh 1'0 não prova a sua 
100 '1C(, UC I1 p Irque ha doc umen . 
tos ""Igllau IS p .. ll f'nh'lra q!le 
a culpam exuberantemente. 

-Apre-ente e'se documen­
t t); ?I 

-EtI-o'i: Conhece eslas car­
ta ? Conhece e,le vluro? 

-Conbeç J. 

- E com) diz qua é innocp n-
le ? 

:-Porque não são escriptas 
e sim por essa cunLada. 

-E como se cbama ･ｳｾ｡＠ cu ­
nhada? 

- RIl;a llOa de OliVeira . 

Ｍ ｾＱ｡ Ｇ＠ ante, de Oliveira, não 
lem ou tro nome? 

Tem. 

-Qual é? 
- MuI e!. 

[mp. na typ. do Jorn. da Com. 

- - wt'''V'V ＢｶＬｯｵＧｾｉｾｴＺｭＬ＠ como eu .- ". Ｎｾ｟ Ｌ＠ _ 
JWLOtaAIL ........ AA... ｾｾｾ＠ ___ ［ａｦｴａｾ＠ I 8, tanta preclO-/VO lembr '1' - 1- ' - ｌｾ＠ .. -:, .. (.ou 

- [A mim n 1 n,l", I 
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